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E 
m uma clareira 

ensolarada, a 

Caboclinha Jure-

minha estava de 

pé, cercada por crianças de 

olhos curiosos. Com um sorriso 

doce, ela disse: “Como vocês 

sabem, o Caboclo Mata Verde 

me pediu para vir conversar 

com vocês, criancinhas um-

bandistas. Hoje eu vim para 

contar a vocês um pouquinho 

sobre o lugar mágico chamado 

Aruanda.” 
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J 
ureminha conti-

nuou, com a voz 

suave como o 

sopro do vento. 

“Imaginem o lugar mais lindo 

que vocês já viram... Aruanda 

é ainda mais bonito! As árvo-

res são tão altas que pare-

cem tocar o céu, e suas folhas 

são do verde mais brilhante 

que existe.” 
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E 
 os rios! Ah, os 

rios de Aruan-

da...”, suspirou 

ela. “A água é 

tão limpinha e transparente 

que podemos ver os peixinhos 

coloridos nadando e as pedri-

nhas brilhantes no fundo, co-

mo se fossem estrelas que 

caíram do céu.” 
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E 
 no meio da ma-

ta, encontramos 

cachoeiras en-

cantadas! A 

água canta uma canção sua-

ve enquanto desce pelas pe-

dras, e o arco-íris mora no va-

porzinho que sobe delas.” 

Uma menina, Iara, pergun-

tou com os olhos brilhando: 

“Mora mesmo, Jureminha?” 
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M 
ora sim, Ia-

ra! Em Aru-

anda, tudo é 

mágico. É um 

lugar de paz, amor e muita 

luz. É de lá que vêm os espíri-

tos que nos ajudam, como os 

Caboclos, os Pretos Velhos e 

os Erês, todos prontos para 

nos ajudar.” 
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C 
ada um deles vi-

ve em Aruanda, 

aprendendo e se 

preparando”, ex-

plicou Jureminha. “Quando 

ouvimos o som do atabaque 

aqui na Terra, eles descem, 

cheios de sabedoria e carinho, 

para nos guiar, proteger e 

encher nossos corações de ale-

gria.” 
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C 
auã perguntou: 

“O Caboclo Mata 

Verde também 

vive lá?” Jure-

minha sorriu. “Sim, Cauã! O 

Caboclo Mata Verde é um 

grande guardião das matas 

de Aruanda. Foi ele quem me 

ensinou sobre as folhas que 

curam e o respeito que deve-

mos ter por toda a nature-

za.” 



19 

 

 



20 

 

 

 

E 
 eu?”, perguntou 

Iara, com a voz 

baixinha. “De on-

de eu vim?” Ju-

reminha respondeu com doçu-

ra: “Você, Iara, e todas as 

criancinhas, têm uma cente-

lha de Aruanda dentro do co-

ração. Uma luzinha que nunca 

se apaga e que nos conecta 

com todos esses espíritos de 

luz.” 
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E 
ntão, Aruanda 

não é só um lu-

gar longe?”, per-

guntou Cauã, co-

meçando a entender. 

“Exatamente!”, disse Juremi-

nha. “Aruanda está em todo 

lugar onde existe amor, fé e 

caridade. Está aqui, agora, 

em nosso círculo de amizade.” 
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J 
ureminha olhou 

para todas as 

crianças com um 

amor infinito. 

“Lembrem-se sempre disso: 

carreguem a beleza e a força 

de Aruanda em seus corações. 

E sempre que precisarem de 

um amigo, chamem por nós. 

Estaremos sempre ouvindo.” 
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Autor:  

Este livro foi escrito por Manoel Lopes. 

Ele nasceu em Araraquara, no estado de São Paulo, e 

desde criança já sentia uma grande ligação com o mundo 

espiritual. 

Quando cresceu, Manoel se tornou engenheiro, pro-

fessor, escritor e também sacerdote de Umbanda. Ele é 

chamado carinhosamente de Pai Manoel Lopes. 

Atualmente, Pai Manoel cuida do Núcleo Mata Ver-

de, um templo de Umbanda que fica na cidade de Santos, 

em São Paulo. 
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Você sabia? Este livro foi feito com muito 

amor e dedicação, e também com a ajuda de uma 

Inteligência Artificial. Ela serviu como uma ‘fada 

dos textos’, ajudando o autor a revisar e organizar 

as palavras.  

Mas toda a imaginação e a inspiração nasce-

ram no coração humano! 
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